INDICAÇÃO Nº 
1626
, DE 2006

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as providências necessárias no sentido de que seja celebrado convênio entre as Secretarias de Cultura e de Turismo e a Prefeitura de Guarujá, visando a restauração do Casarão Santa Emília.

Justificativa

A história de Guarujá é riquíssima e está diretamente ligada ao desenvolvimento do Brasil. O município abriga equipamentos remanescentes de importantes períodos da história brasileira. Lamentavelmente, nos últimos anos, este patrimônio vem sendo dilapidado diante da inércia do Poder Público em colocar em prática ações de preservação destas verdadeiras relíquias.

Um exemplo disso ocorre com o Casarão Santa Emília, que fica na avenida Adhemar de Barros, no sopé do Morro do Botelho, na mesma área onde funciona uma unidade da Febem. Apesar da escritura da construção ter sido lavrada em 1864, o primeiro relato histórico da construção data de 1790. Tendo pertencido à família do poeta Vicente de Carvalho, o imóvel abriga órgãos públicos desde o final da década de 1940. 

Recentemente, o Condephaat (Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado) abriu o processo para seu tombamento. A medida é fruto de pesquisa realizada pela arquiteta Patrícia Regina Gomes de Lima, pós-graduada pela UniSantos em recuperação de patrimônios históricos. A documentação levantada sobre o Casarão soma 144 páginas.

Segundo o estudo, o imóvel é de uma época em que Guarujá era formada por grandes fazendas de banana e cana-de-açúcar. Construído em estilo neoclássico, mas com características que remontam a um Brasil eminentemente rural, o Casarão seria sede de uma das propriedades. A construção apresenta simetria dos vãos, um frontal no telhado e um imponente caminho de acesso, além de um porão alto, supostamente usado para abrigar os serviçais da fazenda. Há, ainda, ladrinhos hidráulicos estampados e antigas pinturas nas paredes.

Sozinho, fica difícil para o município arcar com a restauração e a manutenção. Os outros entes federativos precisam colaborar. Já se perdeu muito tempo, sem que praticamente nada tenha sido feito para preservar este patrimônio, que corre sério risco de sofrer deteriorações, que comprometam definitivamente sua preservação e perpetuação.

Há anos, luto pelo repasse de verbas para recuperação de equipamentos históricos da cidade. No final de 2005, apresentei emendas ao Orçamento Estadual que reservavam mais de R$ 1 milhão para esta finalidade. Infelizmente, estas propostas não foram acatadas e a cidade continua a busca por recursos para viabilizar o projeto de restauração e preservação deste significativo complexo. 

É nesse sentido que apelo à V. Exa. no sentido de que as Secretarias Estaduais de Cultura e de Turismo centralizem esforços para viabilizar a celebração de convênio com a Prefeitura. Neste sentido, apelo, também ao Governo Federal. Estou certa que além de manter vivas importantes páginas de nossa história, esta iniciativa poderá escrever novos capítulos, aliando a preservação ao fomento do turismo.

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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